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Na sociedade contemporânea, os cães

adquiriram status de membro da família e

passaram a constituir o chamado sistema

familiar multiespécie, no qual ocorrem

intensa convivência e trocas comunicativas

interespécie, na medida em que os cães

participam das atividades diárias da família,

especialmente com crianças. Atualmente,

evidencia-se uma crescente demanda de

pesquisas sobre as relações interespécie e

seu impacto no desenvolvimento infantil, em

especial a aquisição da linguagem oral, tanto

na Fonoaudiologia quanto na Psicologia.

OBJETIVO

Apresentar o perfil das famílias multiespécie

participantes da pesquisa sobre aquisição da

linguagem oral de crianças pertencentes a

famílias multiespécie.

Estudo qualitativo, exploratório, descritivo e

transversal, CEP nº 2.736.939. Casuística:

35 famílias multiespécie, nas quais o cão é

o animal de estimação. Procedimento:

preenchimento do Questionário de

Caracterização de Famílias Multiespécie

(QCFM), que aborda os seguintes eixos de

conteúdo: composição do sistema familiar;

características comportamentais do (s)

animal (s) e o manejo na rotina familiar; e

os aspectos emocionais da relação com o

(s) animal (s) de estimação (s). Análise dos

resultados: os dados foram submetidos a

análise estatística descritiva por meio de

frequências absolutas e relativas.

CONCLUSÃO

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

Os cães são tidos como membros legítimos

das famílias pesquisadas, e têm frequente
interação com as crianças.

RESULTADOS E DISCUSSÃOINTRODUÇÃO

MÉTODO

Fomento: 

Observa-se que grande parte das famílias,

em algum momento, deixou de fazer

alguma coisa em função do seu animal de

estimação, como por exemplo viajar. Os

cuidados com a saúde dos cães também

foram evidenciados, todas as famílias

costumam frequentar o veterinário ao

menos uma vez por ano. As razões

referidas para a opção de ter um animal de

estimação foram: evitar sentimentos de

solidão, companhia ou até mesmo pelo fato

dos pais terem animais de esitmação na

sua família de origem quando crianças.

Destaca-se, que na maioria das famílias, os

cães participam diariamente das atividades

familiares, tais como passeios no parque,

brincadeiras em casa e visita a amigos e

familiares. Tais interações têm participação

ativa das crianças e envolvem comunicação
e contato corporal.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Observou-se que, em todas as famílias

participantes do estudo, o cão é considerado

como um membro legítimo da família, com

demonstrações frequentes de afeto e
preocupação.
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